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A Síndrome do Ovário Policístico (SOP) é um distúrbio endócrino presente em mulheres no período reprodutivo e está 
associada ao maior risco cardiovascular, à resistência insulínica e à infertilidade. Mudanças no estilo de vida, como  
dieta com redução de carboidratos e prática de exercícios físicos,  podem melhorar a qualidade de vida e prevenir  
complicações. Este estudo, buscou avaliar antes e após a intervenção o impacto dessas estratégias na qualidade de vida 
e no risco cardiovascular de mulheres com SOP. Comparar o impacto da dieta “low carb” e da prática de exercícios 
físicos  resistidos  na  qualidade  de  vida  e  no  risco  cardiovascular  de  mulheres  portadoras  da  SOP  antes  e  após  
as intervenções.  Este estudo consistiu em um ensaio clínico randomizado envolvendo três grupos de mulheres com 
SOP: Grupo DLCE (dieta “low carb” + exercícios), grupo exercício (dieta padrão com >50% carboidratos + mesmos  
exercícios)  e  grupo  controle  (dieta  padrão  e  exercícios  habituais  de  cada  integrante).  Participaram  31  mulheres,  
residentes em Campo Grande-MS, com IMC >25 kg/m² e diagnóstico segundo critérios de Rotterdam. As coletas dos 
dados ocorreram na UEMS, mediante aplicação dos questionários WHOQOL-bref para avaliação do desfecho qualidade 
de vida e cálculo do risco cardiovascular pelo Escore de Framingham. A análise estatística, realizada no jamovi 2.6.44, 
utilizou testes qui-quadrado para associar o grupo ao risco cardiovascular, t de Student e W de Wilcoxon para comparar  
os momentos antes e após as intervenções intragrupo e ANOVA 1 fator para comparar os três grupos entre si antes e 
após. Com base nas análises realizadas, foram encontradas diferenças entre as médias antes e após as intervenções 
relacionadas ao questionário WHOQOL-bref nos três grupos, sendo as maiores diferenças associadas ao grupo DLCE,  
sugerindo que a combinação dieta e exercício resistido aumentaria mais a qualidade de vida quando comparada à  
realização de exercícios resistidos e ao grupo controle. No entanto, foi demonstrado que a maioria das diferenças não  
foi estatisticamente significativa, muito provavelmente pelo número baixo de participantes e pela elevada quantidade de  
perda de seguimento (18 mulheres abandonaram o estudo antes do fim). Ademais, o estudo mostrou que não houve 
associação entre o grupo e o risco cardiovascular antes ou após a intervenção.  Apesar da análise não permitir extrapolar 
os resultados para a população de mulheres com SOP em geral, a pesquisa foi promissora, por sua inovação em abordar  
a qualidade de vida e o risco cardiovascular por meio da comparação entre diferentes intervenções não farmacológicas,  
fundamentais no manejo da patologia conforme observado na literatura. Nesse sentido, o estudo abre caminho para que 
investimentos sejam feitos na realização de pesquisas semelhantes e com um maior número de participantes, a fim de  
comprovar os benefícios de alterações dietéticas e da prática de exercício físico na abordagem integral de uma paciente 
com SOP. 
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